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Três vezes por ano, a parte final das reuniões do Conselho Directivo 
será aberta a todos os associados para a realização de um ciclo de 
debates temáticos de grande interesse e impacto para a classe. Os 
debates serão divulgados em mailing próprio, contendo os tópicos 
da discussão, com antecedência de, pelo menos, um mês. Os debates 
terão a duração de 1h30 (das 18h00 às 19h30) e todos os documentos 
auxiliares serão previamente disponibilizados no site da OMD.

Novo formato de reuniões abre as portas
ao debate de ideias

Assim, na reunião do Conselho Directivo de 23 de Junho o tema 
que estará em debate será: “Sociedades Científicas: apoio à criação 
e dinamização”. 
Dado que as Sociedades Científicas são uma alavanca essencial à 
evolução do exercício profissional, pretende-se incentivar o seu 
aparecimento, a dinamização das que já existem e a colaboração 
entre si no interesse do desenvolvimento das áreas profissionais em 
causa e da persecução de objectivos comuns.

Conselho Directivo

Apresentação do relatório e do parecer
No passado dia 14 de Abril, reuniu em sessão ordinária a Assembleia-
Geral da OMD, na sua sede, pelas 17h 30. Previamente à discussão 
e aprovação do orçamento e à votação do Relatório e Contas do 
Conselho Directivo, o Conselho Fiscal procedeu à leitura do seu 
relatório e do seu parecer. Foi dado especial ênfase ao elevado 
espírito de colaboração do Bastonário, do Secretário-Geral, do 
Conselho Directivo e dos serviços da OMD que facultaram sempre
todos os elementos e esclarecimentos solicitados. 

Em complemento ao relatório, o Conselho Fiscal congratulou o 
Bastonário e o Conselho Directivo pela decisão que tomaram sobre 
a Ordem passar a dispor de uma assessoria de um Revisor Oficial 
de Contas. Uma vez que se tratou de um compromisso eleitoral 
assumido no anterior mandato, as contas de 2006 já foram auditadas 
pelo mesmo.

Deste modo, perante a apreciação do relatório anual sobre a 
fiscalização efectuada e do relatório de certificação das contas, 
ambos emitidos pelo Revisor Oficial de Contas e aos quais foi dada 
a concordância do Conselho Fiscal, foi emitido o parecer para que 
fossem aprovados pela Assembleia-Geral da OMD os seguintes 
pontos:	

O Relatório e as Contas do exercício findo em 31 de Dezembro 	
de 2006. 	
A proposta de aplicação de resultados constante do relatório    	
de gestão. 

A aprovação foi obtida por unanimidade.

Conselho Fiscal

Assembleia-Geral

Assembleia-Geral Ordinária aprovou 
Relatório e Contas de 2006
A ordem de trabalhos da Assembleia-Geral Ordinária teve, como 
ponto único, a discussão e votação do Relatório e Contas do Conselho 
Directivo referentes ao exercício de 2006, de acordo com o 
estabelecido estatutariamente. Estiveram presentes 25 colegas e 
21 fizeram-se representar por procuração.

A Mesa foi constituída pelo Presidente, Gil Alcoforado, e secretariada 
por Helena Rebelo e Ricardo Viveiros Cabral.

O Relatório e Contas de 2006 foi aprovado por unanimidade.

Pedidos de suspensão de inscrição
O Conselho Directivo aprovou os pedidos de suspensão de inscrição efectuados pelos seguintes membros: Jerónimo Fernandes (Céd. Prof. 1019), Telma Souza 
(Céd. Prof. 2855), Fátima Rodrigues (Céd. Prof. 754), João Ribeiro (Céd. Prof. 1033), José Horta (Céd. Prof. 1377), Rui Dinis (Céd. Prof. 2762), Daniel Vaz de Souza 
(Céd. Prof. 5389), Ana Luísa Morais Massada (Céd. Prof. 5391), Cláudia Carvalho (Céd. Prof. 1645), Mara Campbell Franco (Céd. Prof. 2915), Inês Forte (Céd. Prof. 
5517), Rita Sá (Céd. Prof. 5642), Francisco André Almeida Rocha (Céd. Prof. 5298) e Carlos Duarte (Céd. Prof. 5654).

Pedido de levantamento de suspensão de inscrição
O Conselho Directivo aprovou os pedidos de levantamento de suspensão de inscrição efectuados pelos seguintes membros: André Gifford Faria (Céd. Prof. 4274), 
Pedro Santos Silva (Céd. Prof. 4847) e Maria Inês Pimenta (Céd. Prof. 5268).

Pedido de anulação de inscrição
O Conselho Directivo aprovou o pedido de anulação de inscrição efectuado pelo seguinte membro: Fredrik Lindbäck (Céd. Prof. 4948).

Deliberações
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Assembleia-Geral

Estimados colegas,

Realizou-se no Porto, na sede da nossa Ordem, a primeira 
Assembleia-Geral por mim presidida após a tomada de posse dos 
novos Órgãos.

Com muita pena minha, apenas um pequeníssimo número de colegas 
participou na referida Assembleia-Geral. Sabendo nós que a 
Assembleia-Geral é o órgão mais importante da nossa Ordem, 
sabendo nós que as últimas eleições foram muito disputadas por 
duas diferentes listas e cujo resultado foi de algum modo compartido, 
esperava eu que um maior número de colegas tivesse comparecido 
para, de um modo activo, participar no futuro da nossa classe.

É com esse intuito que hoje vos escrevo e que vos rogo que participem 
em maior número e mais activamente nas próximas Assembleias-
-Gerais da Ordem dos Médicos Dentistas para que as vossas opiniões 
sejam ouvidas.

A nossa classe está a atravessar períodos conturbados, 
essencialmente motivados pela crise económica em que o País está 
há muito mergulhado. Os Órgãos Directivos da Ordem estão a fazer 
um trabalho muito meritório e devem ser apoiados. No entanto, é
necessário que a voz de todos os Médicos Dentistas seja ouvida.

É meu propósito promover o debate de ideias construtivas para a 
globalidade da classe. Deixemo-nos de fazer críticas nos corredores 
do nosso Congresso e participemos, de modo elevado e responsável,
no Órgão próprio, i.e., durante as Assembleias-Gerais da OMD.

Sem que tivesse que fazer o pedido, o nosso Bastonário, 
compreendendo a filosofia de trabalho de todos os membros da 
nova Mesa da Assembleia-Geral, informou-me que irá providenciar 
uma sala de maior dimensão para a realização da próxima 
Assembleia-Geral. 

Teria sido óptimo ter a oportunidade de realizar essa reunião no 
decurso do nosso próximo Congresso em Lisboa, aproveitando a 
deslocação dos colegas. Infelizmente, por motivos estatutários, 
teremos que realizar a Assembleia-Geral durante o mês de
Dezembro, o que impossibilita marcá-la para a data do Congresso.

A data e o local da Assembleia-Geral de Dezembro será por mim 
marcada em breve e será devidamente publicitada. Apelo a que 
apareçam. Serão todos muito bem-vindos.

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral da OMD 

Gil Alcoforado

Mensagem do Presidente 
da Mesa da Assembleia-Geral

Os médicos dentistas com especialidade em Ortodontia foram 

chamados a eleger no passado dia 28 de Abril a Direcção do Colégio 

para o triénio 2007/2009.

Pela primeira vez concorreram duas listas que, de uma forma 

elevada e construtiva, apresentaram as suas propostas eleitorais 

para o futuro da especialidade em Portugal.

Num universo de 40 especialistas, contribuíram para a eleição da 

Lista A, liderada por Luís Jardim, 18 dos 37 votos válidos contra 16 

da Lista B, encabeçada por Fernando Peres.

Luís Jardim é o novo Presidente da Direcção 
do Colégio de Ortodontia da OMD

Vitória da Lista A
Resultados finais globais:

Total de votos entrados: 37 Votos em branco: 2  
Votos nulos: 0
Votos válidos: 34

Lista A: 18 
Lista B: 16

A Direcção do Colégio de Ortodontia agora eleita apresenta a 
seguinte composição:

Presidente Secretários

Rui Pereira 
Jorge Lopes
Afonso Pinhão Ferreira

António Korrodi Ritto
Luís Jardim
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O “Perfil do médico dentista no quadro de mobilidade no espaço 
europeu” levou o Bastonário da OMD a participar numa 
concorridíssima tertúlia organizada pelo Departamento de Educação
Médica da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra.

Orlando Monteiro da Silva, Bastonário da OMD e Presidente do CED, 
não resistiu ao convite que lhe endereçaram o Presidente do DEPG, 
Duarte Nuno Vieira e o Coordenador do Ensino Pré-graduado, José 
António Silva para abordar temas que constituem, há muito tempo, 
preocupação da Ordem que lidera. A definição do perfil do médico 
dentista é, como considera, uma discussão actual que contribui 
para a inserção efectiva da Medicina Dentária no âmbito do Processo 
de Bolonha. A OMD quer profissionais conhecedores, competentes 
e capazes de, após a sua formação básica, assumirem a
responsabilidade de prestarem cuidados de saúde aos pacientes. 
 
Reavivado o conceito, as Tertúlias EDUCARE, com temas que são 
tão familiares ao orador, juntaram mais de 40 pessoas, entre as 
quais Maló de Abreu, Director do Departamento de Medicina Dentária, 
Estomatologia e Cirurgia Maxilo-Facial da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Coimbra, Isabel Poiares Baptista, Vice-Presidente 
da Mesa da Assembleia-Geral da OMD, João Carlos Ramos e Orlando
Martins, membros do Conselho Directivo da OMD.
 
O Bastonário começou por destacar o facto da Comissão Europeia 
adoptar uma directiva do Parlamento e do Conselho de 
reconhecimento de Qualificações Profissionais, aproveitando para 
esclarecer que nela está determinado que todos os Estados-membros 
devem reconhecer a profissão de médico dentista como específica, 
distinta da de Médico, especializado ou não em estomatologia. De 
igual forma devem os Estados-membros assegurar que a formação
dada aos estudantes de Medicina Dentária os habilita à prevenção, 
diagnóstico e tratamento (talvez aqui devesse constar também 
reabilitação) das anomalias e patologias dos dentes, boca, maxilares 
e estruturas anexas. A mesma directiva estabelece que a formação

em Medicina Dentária deve constar de um período de cinco anos 
de estudos teóricos e práticos a tempo inteiro numa Universidade 
ou estrutura equivalente.

Orlando Monteiro da Silva, referindo-se estritamente à definição de 
competências, elencou alguns tópicos fundamentais ao exercício 
desta Profissão. A boa compreensão dos métodos científicos, da 
apreciação de factos cientificamente estabelecidos e da análise de 
dados; a constituição da fisiologia e do comportamento dos indivíduos, 
e da influência dos meios físico e social; os conhecimentos adequados 
da estrutura e da função dos dentes, da boca, dos maxilares e dos 
tecidos atinentes, sãos e doentes, bem como das suas relações 
com o estado de saúde geral e o bem-estar físico e social do paciente, 
conhecimentos adequados das disciplinas e métodos clínicos e 
experiência clínica adequada sob orientação apropriadas.

O Processo de Bolonha teve naturalmente lugar de destaque na 
dissertação do Bastonário que apontou os objectivos finais deste 
acordo como sendo, primeiro, o de estabelecer uma área de ensino 
superior europeia em 2010, tornando mais fácil a mobilidade de 
docentes e discentes e o reconhecimento das suas qualificações. 
Depois, o outro objectivo e importante benefício consiste na 
uniformização dos curricula, em termos de estrutura, programa e 
ensino.

Tertúlias EDUCARE discutem Medicina Dentária

Bastonário foi o orador da sessão

Líder do partido da oposição
reuniu com a OMD

Marques Mendes, líder do PSD, reuniu no passado mês de Fevereiro na 
Sede Nacional do PSD com o Bastonário e o Secretário-Geral da OMD, 
com o objectivo de conhecer a actual situação da Saúde Oral e o exercício 
da Medicina Dentária em Portugal.
 
A OMD promove uma Medicina Dentária de qualidade e excelência sendo 
a qualificação da profissão e dos seus protagonistas um factor essencial. 
Nesse âmbito, urge aumentar a oferta pós-graduada de diferenciação, 
assegurando que a totalidade dos médicos dentistas aceda a programas 
de qualificação e formação contínua. 
 
A Ordem pretende mais pacientes nos consultórios e, para isso, é 
essencial o estabelecimento de uma Convenção Nacional da Medicina 
Dentária que permita aos utentes do SNS serem encaminhados para 
a rede de clínicas e consultórios privados, os únicos capazes de atenderem 
a população. Este mecanismo já existe, embora de forma ainda limitada 
e problemática para a população juvenil, mas é preciso alargá-lo a 
outros estratos da população.

Também a nível hospitalar seria importante cumprir o desígnio, 
contido no Plano Nacional de Saúde, de abrir os Hospitais do SNS 
à Medicina Dentária e, numa fase de transição, pela coexistência de 
serviços de Estomatologia e Medicina Dentária.

O excesso de médicos dentistas e a acessibilidade da população aos 
cuidados de Saúde Oral foram algumas das questões debatidas no 
encontro
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Médicos dentistas de Taiwan na delegação de Lisboa

OMD promove a adesão da Associação Dentária 
de Timor-Leste à FDI World Dental Federation

OMD apadrinha troca de experiências

No trajecto para S. Tomé e Príncipe, para onde se deslocavam em 
missão, e numa perspectiva de estabelecerem contactos para troca 
de conhecimentos e experiências com Portugal, estiveram na 
delegação de Lisboa da OMD médicos dentistas e assistentes 
dentários de Taiwan. Natália Nunes e José Rosa fizeram as honras 
da casa. Os elementos que integravam a comitiva pertencem ao 
Rotary Club e Chinese Christian Dental Services (CCDS). 

Esta reunião com a comitiva de Taiwan tinha sido agendada, em 
recepção prévia, também na delegação de Lisboa, com Chen-Hsiung 
Lee, representante do Centro Económico e Cultural de Taipei e
Fu-Ming Tang, segundo secretário daquele Centro.  

William K L Choi, comissário da missão, representante da Taiwan 
Association of Orthodontists e membro do International Affairs 
Comunittee, apresentou e descodificou detalhadamente um mapa 
das missões já efectuadas entre 1998 e 2006. 

Para que se possa entender melhor o espírito e a amplitude das 
missões deve dizer-se que o CCDS constitui uma organização social 
fundada em 1995. Tem quase 80 membros, abrangendo dentistas 
cristãos, assistentes e técnicos dentários, sendo ainda um subsidiário 
da Missão dos Médicos Cristãos Chineses de Taiwan.
Entre os seus mais particulares objectivos destacam-se a participação 
em missões de carácter médico e serviços sociais; preservar, cultivar 
e propagar a ideia do objectivo da missão no núcleo dos profissionais 
dentários e desenvolver a cooperação entre a organização dentária 
e o Rotary Club, NGO, igrejas locais ou outras organizações.

Nos últimos anos, o CCDS fundou o primeiro serviço, e único, na 
Ilha de Orchid, Taitung e Taiwan. A ilha Orchid, com apenas 49 
milhas, fica na costa Este, continuando a ser uma das áreas mais 
subdesenvolvidas de Taiwan. Há três mil aborígenes Yami com 300 
crianças na idade escolar. De 1995 a 1998, o CCDS assumiu total 
responsabilidade na promoção da higiene oral desta ilha, recrutando 
sete equipas para providenciarem todos os serviços dentários para 
as referidas crianças. Cada equipa era constituída por quatro médicos 
dentistas e três enfermeiras dentárias. 

Refira-se, entretanto, que de 1998 a 2000, o CCDS alargou os seus 
serviços para as Ilhas Verde, Taitung e Taiwan, onde há dois mil 
habitantes com 200 crianças em idade escolar, na sua maioria de 
Taiwan. De 1998 a 2001, esta instituição estendeu os seus serviços 
para o Estado de WA States, Norte de Bruma, organizando seis 
equipas de serviços dentários, recolhendo também 500 sacos de 
roupas usadas que enviou para uma escola primária com 800 
crianças.

Incontornável na História de Portugal, Timor-Leste é um dos oito
países que tem como língua materna a Língua Portuguesa.

Em 1515 os Portugueses chegavam à costa timorense iniciando-se 
uma longa epopeia histórica marcada por um percurso árduo rumo 
à Independência que veio a acontecer apenas em 30 de Agosto de 
2001, data das primeiras eleições livres em Timor-Leste, no encalço 
do referendo de Agosto de 1999 revelador da tendência
independentista na ordem dos 78% da população timorense.

A visita do Papa João Paulo II em 1989, que levou a uma onda de 
manifestações pró-independência duramente reprimidas, e a 
actuação portuguesa e indonésia sob a supervisão das Nações 
Unidas, despoletaram em 1999 a negociação para a realização deste
referendo, verdadeiro marco na viragem da história de Timor.

Pelo caminho conta-se a ocupação japonesa entre 1942 e 1945, a 
proclamação da República em 28 de Novembro de 1975 sob a égide 
da FRETILIN, bem como a ocupação Indonésia caracterizada por 24 
anos de terror e insegurança vivida sob o olhar atento das Nações 
Unidas. 

Actualmente Timor-Leste está subdividido em 13 distritos 
administrativos, contando com cerca de 15 partidos políticos,

encontrando na ajuda internacional o principal apoio para impulsionar 
a sua reconstrução. O sector base da economia é a agricultura, 
estimando-se que emprega cerca de 90% da população. A construção 
de infra-estruturas básicas como escolas, hospitais e outras, são 
urgentes.

Grande parte da população portuguesa continua a querer apoiar e 
contribuir para uma melhor qualidade de vida em Timor-Leste.  
À Ordem dos Médicos Dentistas essa preocupação não passa ao 
lado. Como tal, o Bastonário da OMD, na sequência de iniciativas 
anteriores, sendo disso exemplo o auxílio prestado a Angola, encetou 
desta feita o processo de inscrição de Timor-Leste na FDI, a maior 
Federação Mundial de Medicina Dentária.

É assim apoiada a criação da recente Associação Dentária de Timor-
-Leste (ADTL), instituição representativa dos profissionais de Saúde 
Oral no território timorense e cuja adesão à FDI será levada à 
apreciação da Direcção em Maio, sendo votada em Assembleia-
-Geral que decorrerá em Outubro, no Dubai.

A adesão da Associação Dentária de Timor-Leste à FDI é certamente 
o impulso e o encorajamento para a melhoria dos cuidados de Saúde 
Oral a prestar à população timorense.
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CED integra grupo de trabalho “Segurança do doente”

O CED foi aceite como membro do grupo de trabalho “Segurança do Doente” (GT), constituído basicamente por especialistas de todos os 
Ministérios de Saúde nacionais, bem como por um número limitado de outros agentes, com a finalidade de melhorar a segurança dos doentes 
na União Europeia (EU). O GT tem dois objectivos principais: por um lado, melhorar a saúde dos doentes através da implementação de sistemas 
de comunicação e aprendizagem, da educação e da formação, da segurança dos medicamentos e do uso apropriado dos recursos médicos, 
e, por outro lado, analisar a criação de uma rede europeia abrangente para garantir a segurança dos doentes.

Nos últimos anos, a segurança dos doentes tem sido um assunto cada vez mais importante na política sanitária da UE. Na Estratégia Política 
Anual 2008, a Comissão salienta que “a segurança dos doentes e a qualidade dos serviços de saúde” é uma das quatro áreas de intervenção 
principais no âmbito da Saúde, e tenciona propor uma Recomendação do Concelho no próximo ano. Ao mesmo tempo, também reconhece 
que a responsabilidade de garantir a segurança dos doentes pertence essencialmente a cada estado-membro.

Por outro lado, o Projecto “SIMPATIE”, um projecto financiado com fundos comunitários, tem por objectivo utilizar uma rede pan-europeia 
de organizações, especialistas, profissionais e outros agentes, a fim de melhorar a segurança nos cuidados de saúde. Uma das vitórias 
alcançadas pelo projecto até agora foi a Declaração de Luxemburgo para a Segurança do Doente, adoptada em Abril de 2005. 

O grupo de trabalho “Segurança do Doente” articula-se no âmbito do Alto Grupo em Serviços Sanitários e Cuidados Médicos, que é o mecanismo 
principal para a cooperação europeia e que visa ajudar os estados-membros a alcançarem os seus objectivos em matéria de saúde. 

A incorporação do CED como membro do GT deve-se ao reconhecimento da existência de riscos para o doente também na Medicina Dentária, 
bem como ao facto de o compromisso da classe e a sua experiência no âmbito da segurança do doente contribuírem para melhorar a segurança 
dos cuidados de saúde na UE.

Dossiers

Parlamento adopta resolução relativa aos cuidados de saúde transfronteiriços

No passado 15 de Março, o Parlamento adoptou a Resolução sobre a acção da UE relativa à prestação de cuidados de saúde transfronteiriços. 
Esta resolução salienta a necessidade de “princípios e orientações básicas comuns nos cuidados de saúde, de forma a garantir a segurança 
dos doentes” (Art. 5º) e considera que “é preciso criar um mecanismo de controlo de práticas negligentes nos cuidados de saúde transfronteiriços” 
(Art. 8º). No entanto, convém referir que o Parlamento não aceitou as emendas propostas pelos Liberais, que exigiam a existência de padrões 
equivalentes para os cuidados de saúde e orientações comuns para monitorizar a qualidade dos profissionais da saúde.

Na Resolução, o Parlamento reivindica o desenvolvimento e implementação na prática de uma carta comum dos direitos dos doentes (Art. 
11º). Os estados-membros deverão também introduzir um sistema directo de denúncias para os doentes que procuram tratamentos noutros 
países (Art. 14º).

No que respeita à mobilidade dos profissionais da saúde, os membros do Parlamento Europeu (MPE) aceitaram uma emenda que determina 
a troca de informação entre os países membros relativa ao registo e à conduta dos profissionais (Art. 13º). Este assunto consta do projecto 
sobre os “Profissionais da Saúde além-fronteiras”, que reúne as Associações Profissionais de Saúde para analisar as formas de melhorar a 
cooperação administrativa entre elas, para a defesa da segurança dos doentes. 

A resolução do Parlamento não é legalmente vinculativa, mas constitui um indicador importante da opinião dos MPE relativamente aos cuidados 
de saúde transfronteiriços.

Relatório parlamentar sobre as consequências de excluir a Saúde da Directiva de Serviços

A Comissão do Mercado Interno e da Defesa do Consumidor (IMCO) realizou a 12 de Abril o debate final do relatório Vergnaud sobre as 
“consequências da exclusão da saúde da Directiva de Serviços”.

O CED comentou o conteúdo do rascunho do relatório Vergnaud de 14 de Março. O relatório é uma iniciativa própria, não legislativa, feita ao 
Parlamento, e pode ser encarado como a resposta do Parlamento à consulta da Comissão sobre os serviços de saúde, à qual o CED respondeu 
em Janeiro de 2007.

Charlotte Cederschiöld, MPE, propôs emendas ao rascunho, recomendando utilizar a profissão de médico dentista como exemplo de um sector 
em que a mobilidade dos doentes funciona bem, e que não tem afectado negativamente os sistemas de saúde dos estados-membros. Os 
membros da direcção do CED, Roland Svensson e Mark Beamish, têm tido contactos com a MPE para explicar que a mobilidade dos pacientes 
a nível de Medicina Dentária não tem qualquer impacto nos sistemas de saúde porque a maior parte destes pacientes procuram e pagam eles 
próprios os tratamentos. Neste sentido, os tratamentos dentários não podem ser utilizados como exemplo representativo dos cuidados médicos 
transfronteiriços. 
A votação relativa ao relatório Vergnaud está prevista para este mês e o Parlamento deverá adoptá-la de imediato.

CED faz apresentação sobre a mobilidade dos doentes em Congresso de alto nível em Bruxelas

Em representação do CED, a Ordem dos Médicos da Eslovénia realizou uma apresentação no Congresso organizado pela Associação Europeia 
de Gestão da Saúde (EHMA), subordinada ao tema “Moldar o futuro para a acção comunitária nos serviços de saúde”, onde foram sublinhadas 
as especificidades da mobilidade dos doentes no âmbito da Medicina Dentária: a maior parte dessa mobilidade é tratada directamente pelo 
doente e paga pelo próprio; a principal razão da mobilidade é a procura de preços mais convenientes. Em concordância com o documento de 
posição do CED de Janeiro de 2007, foram salientadas as vantagens e desvantagens deste fenómeno: as expectativas dos doentes relativas a 
tratamentos extensivos num curto espaço de tempo, a dificuldade em obter acompanhamento adequado após o tratamento, o risco de 
tratamentos desnecessários, a falta de registos médicos, as barreiras linguísticas, etc. Foi também referida a importância de os doentes terem 
a noção de que os tratamentos dentários podem ser complexos e que não podem ser vistos apenas como um produto comercial, e realçado 
ainda que a mobilidade dos doentes não deve ser encorajada e que é em benefício do próprio doente procurar tratamento regular junto de 
um médico dentista perto de si.

Ordem dos
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INFO Council of European Dentists

Parecer científico sobre branqueadores dentários no website da Comissão

A Comissão publicou no seu website um resumo do parecer científico relativo à segurança dos produtos de branqueamento dentário. O parecer, 
de Março de 2005, foi a resposta da Comissão Científica sobre Produtos de Consumo (SCCP), um organismo de avaliação de riscos da Comissão, 
a uma pergunta desta. Em 2004, a Comissão tinha perguntado se era seguro autorizar a venda livre de produtos de branqueamento dentário 
(PBD) contendo até 6% de H2O2. A base para esta consulta foi que apenas os PBD com menos de 0,1% de H2O2 podiam ser vendidos sem 
receita médica (o que é ainda o caso, segundo a legislação em vigor), o que na prática exclui a maior parte dos PBD.

A SCCP concluiu que não existiam provas suficientes de que a venda livre de PBD com até 6% de H2H2 fosse segura. Inicialmente, a Comissão 
decidiu ignorar esta conclusão e avançar com a proposta de liberalização da venda de PBD. Porém, graças à pressão exercida pelo CED, a 
Comissão decidiu alterar os planos e deverá pedir esclarecimentos à SCCP relativamente à composição de PBD cuja venda livre não apresentar 
riscos.

A publicação deste resumo do parecer é um facto bastante positivo, uma vez que constitui um indicador da vontade que a Comissão tem de 
tornar as conclusões das comissões científicas mais acessíveis ao público em geral. 

O grupo de trabalho “Branqueamento Dentário” do CED, do qual faz parte o colega António Mata, está a seguir de perto estes desenvolvimentos. 
Para além das percentagens seguras de H2O2 nos PBD para a sua venda livre, coloca-se a questão mais ampla da sua classificação. O grupo 
de trabalho considera que a maior parte dos PBD devem ser classificados como produtos médicos, não como produtos de cosmética conforme 
sugere a Comissão.

Dossiers

CED responde à consulta da Comissão sobre produtos de cosmética

O CED respondeu a uma consulta da Comissão relativa às formas de simplificar a Directiva de Produtos Cosméticos - o quadro regulador da 
UE para garantir a livre circulação e a segurança dos produtos de cosmética no mercado interno. O documento da consulta explica as ideias 
da Comissão relativamente às formas de simplificar a Directiva e solicita o parecer de diversos agentes. 

Uma ideia da Comissão, a fim de acelerar o processo de colocação no mercado dos produtos de cosmética, era não ter em conta a função 
específica de uma substância num determinado produto para efeitos da avaliação da sua regulamentação. O CED opôs-se a esta proposta, 
alegando que a função original e o uso das substâncias devem continuar a ser tidas em conta, dado que podem ter diversas utilizações em 
diferentes partes do corpo, e que alguns usos em certas concentrações podem apresentar riscos. O CED também objectou a ideia da Comissão 
de recorrer à análise independente de determinadas substâncias em casos excepcionais. O princípio de “segurança sem reservas”, segundo 
a qual os produtos de cosmética não devem colocar qualquer risco à segurança do consumidor, mesmo quando apresente algumas vantagens, 
foi sempre defendido pelo CED. Esta posição é coerente com a posição do grupo de trabalho “Branqueamento Dentário” do CED, que visa a 
classificação dos PBD com maior concentração de H2O2 como produtos médicos e não cosméticos.

A resposta foi preparada pelo grupo de trabalho dado que tem grande conhecimento da legislação relativa a produtos de cosmética.

Amálgama Dentária – a Comissão procura parecer em relação aos riscos ambientais

A Comissão Europeia solicitou à Comissão Científica de Saúde e Riscos Ambientais (SCHER) que emitisse o seu parecer relativamente aos 
riscos colocados pela amálgama, no seguimento de um pedido semelhante feito em Fevereiro, sobre os riscos da amálgama para a saúde e 
dos materiais de enchimento alternativos.

O pedido de parecer da Comissão refere-se aos relatórios feitos pela Alemanha, Dinamarca e Suécia e os que deverão ser tidos em conta na 
elaboração do parecer. O grupo de trabalho “Amálgama Dentária” do CED, do qual faz parte o colega João Braga, já analisou e discutiu esses 
documentos na reunião do grupo que decorreu em Abril.

Regulamentação da proibição das exportações de Mercúrio

Em Outubro de 2006, a Comissão publicou um rascunho de Regulamentação para proibir as exportações e definir o armazenamento em 
segurança do mercúrio metálico. Os objectivos da Regulamentação são reduzir a oferta e procura globais de mercúrio e encontrar uma solução 
segura e sustentável para o excedente de mercúrio. Mais especificamente, a Regulamentação propõe proibir as exportações de mercúrio 
metálico da UE a partir do 1 de Julho de 2011. No entanto, o porta-voz do Parlamento, Dimitrios Papadimouis (Esquerda Unida Europeia, 
Grécia), sugere adiantar a data para 2009.

O rascunho de Regulamentação da Comissão não procura afectar directamente o uso de mercúrio em produtos e aplicações. Contudo, o porta-
-voz do Parlamento propôs o alargamento da proibição sobre as exportações de todos os produtos com conteúdo de mercúrio. O grupo de 
trabalho em amálgama do CED está a estudar os efeitos desta medida na amálgama.

A Comissão Parlamentar do Ambiente e Saúde Pública (ENVI) deverá votar o relatório Papadimoulis durante o mês de Maio.

No passado 9 de Fevereiro, a Comissão Europeia publicou um rascunho de regulamentação para definir um quadro comum para a produção 
sistemática de estatísticas Europeias em cuidados de saúde e em saúde e segurança no trabalho. Com esta regulamentação proposta, os 
estados-membros fornecerão dados estatísticos à Eurostat, a agência comunitária de estatísticas, em relação a cinco vertentes: estado e 
determinantes da saúde, cuidados de saúde, causas de morte, acidentes e trabalho, e doenças profissionais e outras afecções e doenças 
relacionados com a profissão. As estatísticas incluirão informação necessária para a intervenção comunitária no âmbito da saúde pública, 
do apoio às estratégias nacionais para o desenvolvimento de cuidados de saúde de qualidade, acessíveis e “sustentáveis”, bem como no âmbito 
da saúde e da segurança no trabalho.

Notícias gerais

Rascunho de regulamentação em estatísticas de cuidados de saúde
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À procura do equilíbrio certo na formação de médicos dentistas

A Presidente do Chile, Michelle Bachelet, recebeu em audiência a 
Presidente da FDI durante a sua deslocação ao país em Novembro. 
O assunto principal da reunião foi o controlo da qualidade na formação 
dos médicos dentistas.

De facto, o Chile tem assistido nos últimos anos a um aumento 
vertiginoso no número de Faculdades de Medicina Dentária. 
Para garantir a protecção dos doentes, este incremento deve ser 
acompanhado por um controlo dos diplomas, a fim de assegurar 
que são reunidos todos os requisitos básicos de qualidade do curso
antes da obtenção do diploma.

Durante uma reunião com o Primeiro-ministro e o Ministro da 
Educação de Burquina Faso, a Presidente da FDI referiu a necessidade 
de formar mais médicos dentistas nesse país, dado que os 65 
profissionais actualmente em actividade são insuficientes para dar 
resposta a uma população de doze milhões. 

Como resultado da reunião, o Primeiro-ministro comprometeu-se 
a implementar um doutoramento de dois anos em Medicina Dentária 
na Faculdade de Medicina, a fim de formar mais médicos dentistas 
no país.

Programa Científico do Congresso Dubai 2007

A FDI realizará o seu Congresso de 24 a 27 de Outubro, no Centro 
Internacional de Convenções e Exposições da cidade do Dubai, nos 
Emirados Árabes Unidos. 
O Programa Científico e demais informações do Congresso estão 
disponíveis no website da FDI: 

http://www.fdiworldental.org/microsites/dubai/congress4.html

Veja também a agenda diária e saiba mais sobre os cursos com 
número limitado de participantes.

A inscrição nestes cursos será feita pela 
ordem de chegada e dado que as 
vagas são limitadas, inscreva-se 
com antecedência para garantir a sua 
presença. 

A inscrição antecipada realiza-se até ao
dia 1 de Julho e beneficia de descontos.

INFO FDI World Dental Federation
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Pela primeira vez em 26 anos, a Saúde Oral esteve na agenda da 
reunião do Comité Executivo da Organização Mundial da Saúde 
(OMS). O tema principal foi a Saúde Oral no âmbito da prevenção 
integrada de doenças e da promoção da saúde, o que demonstra 
um notável exemplo da eficácia da cooperação entre a OMS e a FDI. 

Quando a FDI decidiu mudar a sua sede de Londres para Genebra 
foi essencialmente com o objectivo de estreitar as relações com a 
OMS. Nessa altura, quando o cargo de Director da Unidade de Saúde 
Oral ficou vago, a OMS considerou a possibilidade de encerrar essa 
Unidade. A FDI, em colaboração com todos os seus membros, 
interveio para manter a Unidade de Saúde Oral, uma vez que a sua 
desagregação pelos diversos departamentos da OMS viria a ter 
consequências extremamente negativas para a Saúde Oral da 
população mundial. A Unidade manteve-se em funcionamento.
A FDI promove as políticas e abordagens da OMS, participa 
regularmente nas reuniões e consultas e fornece informação e 
aconselhamento relativamente a relatórios e outros documentos.

Este ano, o Programa Global de Saúde Oral da OMS elaborou o 
relatório “Saúde Oral: plano de acção para a promoção e a prevenção 
integrada de doenças” e a FDI apoiou activamente esta iniciativa, 
solicitando o apoio dos membros do Comité Executivo da OMS.
Assim, durante os debates, várias delegações nacionais deram o 
seu contributo, descrevendo o grave estado da Saúde Oral e 
manifestando a necessidade de dedicar mais recursos para melhorar 
a situação actual.

A Presidente da FDI, Michèle Aerden, salientou, numa declaração 
feita durante a reunião do Comité Executivo da OMS, os princípios

estratégicos fundamentais referidos no relatório e na proposta de 
resolução conjunta, na qual solicita medidas urgentes de todos os 
países para melhorar a Saúde Oral, devido à enorme influência 
desta no bem-estar e no desenvolvimento económico das populações. 

A FDI é a favor da integração da Saúde Oral na promoção da Saúde 
geral, procurando o envolvimento da classe profissional como um 
parceiro activo e responsável na prevenção integrada de doenças. 
Mais ainda, a FDI disponibilizou-se a dar o seu contributo através 
do seu conhecimento na área da Saúde Oral. A resolução foi aprovada, 
sendo este o primeiro passo no processo da OMS.

O próximo passo será a Assembleia Mundial da Saúde (WHA – World 
Health Assembly), a realizar em Maio na cidade de Genebra, na qual 
mais de 190 Estados-membros da OMS deliberarão relativamente 
à adopção final da resolução.

Consulta Global sobre Saúde Oral com utilização do Flúor

Michèle Aerden - Presidente da FDI



Divulgação dos Cursos de 
“Dúvidas na Prática Clínica” 
no site da OMD

No âmbito dos objectivos traçados pela Direcção da OMD, o Centro 
de Formação Continua tem desenvolvido todos os esforços, no sentido 
de disponibilizar a todos os colegas o maior número de acções de 
formação de qualidade  a custos acessíveis.

Dentro desta estratégia, os cursos de fim de dia, que denominamos 
de “Dúvidas na Prática Clínica”, tiveram um êxito assinalável em 
2006. Estes cursos têm como objectivo a apresentação, durante uma 
hora e meia a duas horas, de um tema clínico com que vulgarmente

nos deparamos no consultório e para o qual poderemos ter algumas 
dúvidas na sua resolução. 

A este propósito, informamos que iremos disponibilizar em breve, no 
site da OMD, as apresentações dos referidos cursos, incluindo a do 
curso ministrado nos Açores em 2006 pelos colegas António Mano 
Azul e Pedro Trancoso. Todos os palestrantes se disponibilizaram 
para a divulgação dos slides, pelo que esta será uma mais-valia para
aqueles que marcaram presença nestas iniciativas.

Curso de actualização em Fluoretos e PNPSO
Ao longo dos últimos tempos têm ocorrido alterações substanciais 
nas orientações sobre a utilização de fluoretos em Medicina Dentária. 
Por outro lado, o Programa Nacional de Promoção da Saúde Oral 
(PNPSO) da DGS foi alterado, apresentando diferenças significativas 
na contratualização dos médicos dentistas. Por este motivo, e porque 
têm sido vários os colegas que solicitam esclarecimentos à OMD 
sobre este assunto, o Centro de Formação Contínua organizou um 
curso sobre “Utilização de fluoretos e PNPSO - Orientações preventivas 
e terapêuticas para o médico dentista”. 
Pela importância dos temas versados entendeu-se realizar um curso 
no Porto e outro em Lisboa. O curso do Porto teve lugar no passado 
mês de Março e contou com a presença de um número de colegas
abaixo das expectativas.

Todavia, as apresentações decorreram de uma forma brilhante e a 
sessão de esclarecimento final foi bastante participativa, tendo-se 
prolongado para além das 19h00. Lembramos os colegas que o mesmo 
curso será repetido em Lisboa no próximo dia 30 de Junho.

11Formação Contínua

Durante a semana da Páscoa, uma quantidade assinalável de colegas 
deslocaram-se ao Algarve para participarem nas XIII Jornadas da 
Primavera. O local escolhido este ano foi o Hotel Tavira Arade, na 
marina de Portimão, onde decorreram durante as manhãs as 
conferências, sendo as tardes preenchidas com diversas actividades 
desportivas.

As Jornadas contaram com a presença de vários conferencistas 
nacionais de áreas distintas da Medicina Dentária que abordaram 
temas bastante actuais, e com a participação de cerca de 70 colegas.
O objectivo das Jornadas foi cumprido, uma vez que as conferências 
proporcionaram um debate salutar entre os palestrantes e os 
conferencistas, gerando-se uma agradável troca de ideias e 
experiências clínicas.

Durante as tardes organizaram-se diversas actividades infantis, tais 
como: mini-bowling, pintura de t-shirt´s, pinturas faciais e as 
concorridas buscas aos ovos da Páscoa, onde as crianças participaram 
activamente.

Depois do sucesso alcançado no ano passado junto dos colegas 
com exercícios diários baseados no método Pilates, voltamos a 
repetir esta actividade nos finais de tarde, orientada por monitora 
especializada.

XIII Jornadas da Primavera levaram ao 
Algarve dezenas de participantes

A troca de conhecimentos e experiências clínicas foi um 
dos objectivos da organização.
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2º Curso de Formação Contínua decorre 
no Europarque com transmissão em 
simultâneo para Lisboa

O Centro de Formação Contínua da OMD vai apresentar, no próximo 
dia 26 de Maio, no Europarque (Santa Maria da Feira), com transmissão 
em videoconferência para o auditório da Portugal Telecom em Lisboa, 
um dos nomes mais promissores da Reabilitação Estética da 
actualidade. 

Sidney Kina, de nacionalidade brasileira, é Professor de Prótese 
Dental e Odontogeriatria da Universidade Estadual de Maringá e 
Mestre em Clínica Odontológica pela FOP/UNICAMP. É ainda autor 
do livro “Invisível: Restaurações Estéticas Cerâmicas” e editor da 
Revista Dental Press de Estética.

Como todos os oradores de excelência conjuga brilhantes 
apresentações com uma iconografia extremamente bem cuidada e 
preparada e não prescinde de introduzir algumas dicas pessoais 
bastante interessantes e de aplicabilidade prática.

Trata-se, pois, de uma oportunidade única para todos os colegas que 
se dedicam à Reabilitação Estética, e desconhecem Sidney Kina, de 
adquirirem novos conceitos e ideias fundamentais para o exercício 
diário da profissão.
A utilização do sistema de videoconferência, pela primeira vez num 
curso de Formação Contínua, permite uma aproximação geográfica 
e economia de tempo, evitando-se a deslocação para o local da sua
realização.
A comunicação e o diálogo decorrem em tempo real entre o 
Europarque e o Auditório da PT e o sistema faculta ainda todas as
opções de apresentação e intercâmbio de informação que são possíveis

em conferências presenciais. A visualização da apresentação decorre 
em simultâneo com o conferencista e com a mesma qualidade de 
imagem, visualizada na origem.

Comprove tudo isto em Lisboa!

09:00

09:30

10:30

11:00

11:30

13:00

14:30

15:30

16:00

16:30

18:00

Abertura do Secretariado

Considerações clínicas para o tratamento estético/funcional em 
prótese dentária: Expectativas X Filosofia de trabalho.

Diagnosticando problemas e encontrando soluções:
Diagnóstico estético/funcional.

Intervalo

Planeamento estético/funcional:
Definindo soluções: trabalho a executar, material a utilizar.

Intervalo – Almoço

A optimização da prótese dentária através dos preparos dentários 
Passo a passo dos preparos para coroas totais.

Moldagem sem stress, modelo sem stress.

Intervalo

Estratégias de tratamento para facetas laminadas cerâmicas.
Considerações clínicas no preparo de facetas laminadas cerâmicas.
Prova e escolha do cimento resinoso para correcção de cor na 
cimentaçãode facetas em cerâmica.

Encerramento do Curso

PROGRAMA

VIDEOCONFERÊNCIA

XV Jornadas Internacionais
de Medicina Dentária - ISCSEM
Nos dias 22, 23 e 24 de Março de 2007 realizaram-se na Quinta da 
Granja, Monte da Caparica, as XV Jornadas de Medicina Dentária do 
Instituto Superior de Ciências da Saúde Egas Moniz organizadas 
pelos alunos finalistas do referido curso.

A Sessão de Abertura das Jornadas contou com a presença da colega 
Natália Lucas Nunes, membro do Conselho Directivo da OMD, em 
representação do Bastonário.

O programa científico foi bastante diversificado abrangendo as áreas 
da Prótese Fixa, Oclusão, Dentisteria, Ortodôncia, Cirurgia Periodontal 
em Directo, Regeneração Óssea e Implantologia. Realizaram-se 
ainda cursos práticos de Microimplantes, Branqueamento interno e 
externo, Prótese Fixa, Endodontia Mecânica, Cirurgia Periodontal e 
Emergências Médicas.

Foram ainda apresentados 26 Posters, 9 Comunicações de 
Investigação e, numa sala praticamente cheia, 21 Comunicações 
Livres, algumas das quais de grande qualidade e rigor científico, que 
foram avaliadas por um Júri composto por Docentes do Instituto.

Esta iniciativa contou com 310 inscritos.

Eventos Científicos em Portugal

“Restaurações Estéticas Cerâmicas
construindo um protocolo passo a passo”

Sessão de Abertura das Jornadas



Núcleo de Montanhismo organiza 
caminhada na Zona Saloia de 
Sintra e em Ponte de Lima

13Eventos científicos em Portugal

O Núcleo de Montanhismo da OMD está a organizar duas caminhadas nos próximos meses de Junho (Zona Saloia de Sintra) e Julho (Ponte de 
Lima). Assim, disponibilizamos desde já os programas das actividades para que possa fazer atempadamente a sua inscrição.

O Decreto-Lei n.º 180/2002, de 8 de Agosto de 2002, estabelece a 
obrigatoriedade de formação específica na área da protecção contra 
radiações para os profissionais envolvidos em exposições radiológicas 
médicas. Neste sentido, a Isorad, em estreita colaboração com a 
Ordem, organiza nos dias 19, 20 e 27 de Outubro, no Porto, o Curso 
de Protecção Radiológica em Radiologia Dentária.

Reforçar os conhecimentos em protecção radiológica dos médicos 
dentistas e de outros profissionais que operem equipamentos 
radiológicos em clínicas e consultórios dentários são os objectivos 
desta iniciativa.

Curso de Protecção Radiológica 
em Radiologia Dentária
Isorad organiza acção de formação no âmbito 
do Protocolo estabelecido com a OMD

O Curso é ministrado por Joana Lencart, Assistente Principal no 
IPOFG Centro Regional do Porto e Ana Rita Figueira, Física 
Responsável do Serviço de Radioterapia do Hospital de S. João, no 
Porto.

Os interessados em participar deverão fazer uma pré-inscrição 
telefónica para a OMD (Susana Fonseca – Tel.: 226 197 693), uma vez 
que o número mínimo de inscritos será de 15 e o máximo de 20.

O conteúdo programático e demais informações relativas a este curso
 estão disponíveis no site da OMD, na secção de eventos.

Nota: Os horários são apenas indicativos, podendo ser alterados de acordo com os objectivos e interesses dos participantes.

22 de Julho - Caminhada Ponte de Lima – Paisagem Protegida das 
Lagoas de Bertilandos e de S. Pedro de Arcos
Esta Caminhada tem uma extensão total de 12,5Km, em percurso 
circular. O percurso tem como locais de referência sítios patrimoniais 
históricos, como a casa da Quinta de Pentieiros e a Necrópole 
Megalítica à saída da Quinta. Ainda de referir o posto de observação 
da lagoa das tapadas dos mimosos.

Concentração dos participantes na Quinta de Pentieiros 
(Freguesia de Casal – Ponte de Lima

Briefing técnico e de segurança; deslocação para o local 
de início da Caminhada

Início da Caminhada (percurso da água)

Pausa para almoço (da responsabilidade de cada 
participante)

Término da Actividade (previsão)

Data limite de Inscrição: 13 de Julho de 2007
Preço por pessoa: 15¤

09:30

09:40

10:15

12:30

18:00

PROGRAMA

10 de Junho - Caminhada Zona Saloia de Sintra – Ribeira da Cabrela
Esta Caminhada tem uma extensão total de 9 Km. Tal como toda a 
zona envolvente, este vale teve um passado povoado e de intenso 
cultivo. Os romanos, os árabes depois, e agora os saloios.
Neste percurso encontramos o sossego e o silêncio de paragens 
desabitadas, o correr das águas da ribeira protegida pela densa 
vegetação que cresce nas suas margens. Pelo caminho apercebemo-
-nos da vegetação que vai reconquistando espaço ao cultivo, dos 
socalcos de pedra das antigas vinhas, dos povos que ali viveram e 
das aldeias abandonadas.

PROGRAMA

09:30

09:40

10:15

14:00

Concentração dos participantes

Deslocação para o local de início da Caminhada

Início da Caminhada

Término da Actividade (previsão). Almoço 
(da responsabilidade de cada participante)

Data limite de Inscrição: 31 de Maio de 2007
Preço por pessoa: 15¤

Actividades OMD
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Ascensões Académicas

Encontram-se já abertas as inscrições para o IV Troféu OMD-Kart 
que decorrerá, uma vez mais, no Kartódromo de Baltar, em Paredes.

À semelhança das edições anteriores, a participação no Troféu OMD-
-Kart será realizada por equipas constituídas por dois elementos, 
dos quais pelo menos um terá que ser obrigatoriamente médico(a) 
dentista, podendo o outro ser cônjuge, filho(a) de médico(a) dentista 
(se maior de 16 anos), médico ou aluno(a) de Medicina Dentária 
(5º ou 6º anos).

A primeira prova está já marcada para o dia 8 de Julho, pelas 16h00, 
e terá a duração de 30 minutos, com 10 minutos prévios para treinos 
cronometrados, sendo esse tempo repartido igualmente pelos dois 
elementos sem paragem de corrida.

Haverá troféus para a melhor participação feminina, pole-position, 
volta mais rápida e lugares de pódio, assim como medalhas para 
todos os participantes.

Os interessados deverão preencher a ficha de inscrição que se 
encontra disponível no site da OMD, na área de membro na rubrica

IV TROFÉU OMD–KART

gabinete desportivo, e remetê-la até ao dia 30 de Junho, juntamente 
com o respectivos comprovativos para:
Ordem dos Médicos Dentistas | Gabinete Desportivo 
Av. Dr. Antunes Guimarães, 463 | 4100-080 Porto

Serão também admitidas inscrições individuais, procedendo 
posteriormente o Gabinete Desportivo à constituição das equipas 
possíveis. 

Informações complementares sobre o kartódromo e regulamento da 
prova poderão ser solicitadas à: 
OMD | Pedro Martins | Tel: 226 197 690 | E-mail: gdesportivo@omd.pt

Preço da Inscrição –  ¤ 55 / Equipa (¤27,50 / pessoa)
(O pagamento da inscrição será efectuado apenas no dia e local da 
prova) 

Nota: 
As inscrições serão limitadas tendo em conta o limite máximo de 
karts permitidos em pista.

Data limite de inscrição: 30 de Junho

Provas Académicas realizadas na 
Faculdade de Medicina Dentária 
da Universidade do Porto:

Nome Título da Dissertação Classificação

Ana Paula Coelho Macedo Augusto “Extracção Ortodôntica/ Modelo Decisório” Aprovada por unanimidade

Provas de Mestrado em Medicina Dentária Conservadora
Nome Título da Dissertação Classificação

Fausto Miguel Tadeu Coelho da Silva “Capacidade de Remoção da Smear Layer por Duas Técnicas de Instrumentação de Canais” Aprovado com a classificação 
de Muito Bom

Luís Miguel Azevedo Rodrigues Ponte
“Estudo Comparativo de Infiltração Apical entre Duas Técnicas de Obturação 
Radicular. Influência da Smear Layer”

Aprovado com a classificação 
de Muito Bom

Susana Vila Real Magalhães Coelho
“Estudo Comparativo de Infiltração Marginal entre Resinas Compostas Microíbridas 
Convencionais e com Nanopartículas em Restaurações Classe II”

Aprovada com a classificação 
de Muito Bom

Filipe de Pinho Fernandes
“Influência do Tratamento de Superfícies Cavitárias com Ozono na Infiltração Marginal 
de Restaurações”

Aprovado com a classificação 
de Muito Bom

Ana Isabel Pereira Portela “Desenvolvimento de um Novo Cimento para Termoterapia”
Aprovada com a classificação 

de Muito Bom

Joana Francisca Faria de Vilar e 
Sousa Domingues

“Estudo Longitudinal da Influência do Flúor na Prevalência de Cárie Dentária em 
Adolescentes”

Aprovada com a classificação 
de Muito Bom

Liliana Alexandra Pascoal Teixeira
“Levantamento Epidemiológico de Cárie Dentária de uma População Escolar de 7 
anos Residente no Concelho de Vizela”

Aprovada com a classificação 
de Muito Bom

Maria Inês Figueiredo Monteiro 
Magalhães de Carvalho “Cárie Dentária e Respiração Bucal” Aprovada com a classificação 

de Muito Bom

Miguel Carvalho da Silva Pais Clemente “Estudo In Vivo de um Material para Regeneração Óssea Guiada” Aprovado com a classificação 
de Muito Bom
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2º Curso – Restaurações estéticas cerâmicas: construindo um 
protocolo passo a passo
26 Maio de 2007 - Europarque – Santa Maria da Feira

Dúvidas na prática clínica (cursos de fim de dia)
4º Curso - Tratamento endodôntico em odontopediatria 
11 de Junho de 2007 - Le Meridien Park Atlantic Porto – Av. da 
Boavista, 1466 – Porto

A dentisteria no séc. XXI
16 de Junho de 2007 – Ordem dos Médicos Dentistas – Delegação 
da Madeira - Funchal

Curso de suporte básico de vida
23 de Junho – Faculdade de Medicina Dentária da Universidade de 
Lisboa - Lisboa 

3º Curso – Utilização de fluoretos e programa de saúde oral
30 de Junho de 2007 - Faculdade de Medicina Dentária da 
Universidade de Lisboa – Lisboa

Dúvidas na prática clínica (cursos de fim de dia)
5º Curso – As dificuldades de uma reabilitação com próteses totais 
convencionais
9 de Julho de 2007 - Hotel Tryp Coimbra - Av. Armando Gonçalves, 
20 - Coimbra

Curso de actualização em odontopediatria
15 de Setembro de 2007 – Hotel Holiday Inn Azores – Ponta Delgada

Dúvidas na prática clínica (cursos de fim de dia)
6º Curso – Abordagem da disfunção temporomandibular 
17 de Setembro de 2007 - Le Meridien Park Atlantic Porto – Av. da 
Boavista, 1466 – Porto

4º Curso – Traumatologia em medicina dentária 
22 de Setembro de 2007 - Auditório do Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro - Aveiro

Dúvidas na prática clínica (cursos de fim de dia)
7º Curso - Update de endodontia na prática clínica 
1 de Outubro de 2007 - Hotel Tryp Coimbra - Av. Armando Gonçalves, 
20 – Coimbra

XXVII Congresso da SPEMD
19 e 20 de Outubro de 2007 – Fundação Cupertino de Miranda - 
Porto

Curso de protecção radiológica em radiologia dentária
19, 20 e 27 de Outubro de 2007 - Porto

XVI Congresso da OMD
22 a 24 de Novembro de 2007 – Centro de Congressos de Lisboa 
-Lisboa

Dúvidas na prática clínica (cursos de fim de dia)
8º Curso - Gestão da dor em medicina dentária
10 de Dezembro de 2007 - Le Meridien Park Atlantic Porto 
Av. da Boavista, 1466 – Porto

Prova de Doutoramento
Nome Título da Dissertação Classificação

Rui Manuel Gonçalves Madureira “Efecto de la Instrumentación Rotatoria sobre las Paredes de los Conductos Dentários Curvos 
(Estúdio In Vitro)”

Aprovado com a classificação 
de Sobresaliente cum laude

Provas Académicas realizadas na 
Universidade de Valência

Provas Académicas realizadas na 
Universidade Internacional da Catalunha

Prova de Doutoramento
Nome Título da Dissertação Classificação

Paulo Rogério Figueiredo Maia “Analgesia Preoperatoria. Estúdio Clínico, Ciego y con Control entre el Ibuprofeno 600 mg, 
Etoricoxib 120 mg, Deflazacorte 30 mg y Control con Paracetamol 1 gr”

Aprovado com a classificação 
de Sobresaliente cum laude

Provas Académicas realizadas na 
Universidade Complutense de Madrid

Prova de Doutoramento
Nome Título da Dissertação Classificação

Armandino Alves “Utilización de Mini-Implantes para la Intrusión Molar en Cerdos Minipigs”
Aprovado com a classificação 
de Sobresaliente cum laude 
por unanimidad
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Rectificação: No seguimento da informação publicada no Boletim nº 32, com o título “Provas Académicas realizadas na Faculdade de Medicina Dentária da Universidade do Porto”, cumpre-nos comunicar que, por 
lapso da referida Faculdade a informação respeitante à “Prova de Mestrado em Prótese e Oclusão” de José António Fernandes de Araújo e Silva, está trocada. Assim, a informação correcta é: “Prova de Mestrado 
em Implantologia”, com o título “Remoção Versus Compressão Óssea para colocação de Implantes a Nível Sub-Crestal (estudo comparativo em modelo animal)”, com a classificação de “aprovado por unanimidade”.
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No Estrangeiro:

Reunión de la Sociedad Española de Ortodoncia (SEDO)
2 a 6 de Junho de 2007 – Palacio de Congresos de Cádiz – Cádiz 

83rd Congress of the European Orthodontic Society 
20 a 24

 
de Junho de 2007 - Philharmonic Hall - Berlim

Turkish Dental Association International Dental Congress
14 a 16 de Junho de 2007 - Istambul 

American Dental Association Annual Meeting
27 a 30 de Setembro de 2007 – The Moscone Centre – São Francisco

IX Congreso de la Sociedad Española de Medicina Oral (SEMO)
11 a 13 de Outubro de 2007 – Hotel Barcelona Plaza - Barcelona

FDI Annual World Dental Congress
24 a 27 de Outubro de 2007 – Dubai International Convention and 
Exhibition Centre – Dubai

European Association for Ossiontegration Annual Meeting 
25 a 27 de Outubro de 2007 – Centro de Convenciones Internacional 
de Barcelona – Barcelona

V Congreso Nacional Sociedade Española de Cirugía Bucal 
8 a 10 de Novembro de 2007 - Auditorio-Palacio de Congresos 
Príncipe Felipe - Oviedo

Notícias Breves

Inaugurada oficialmente em Outubro de 2006, a biblioteca da OMD tem por 
missão disponibilizar a informação científico-técnica, interna e externa, relativa 
à área da Saúde Oral ou outras consideradas de interesse, que possa de algum 
modo servir de auxiliar às actividades dos seus membros e utilizadores.

Como biblioteca dedicada à área da Medicina Dentária, possui um fundo 
documental constituído por:	

530 monografias (obras de referência, gerais, específicas e de carácter 	
reservado);	
64 publicações periódicas;	
material em suporte diverso como fotografias, cassetes de vídeo, CD-Rom 	
e DVD .

Através da área de membro do site da OMD 
(www.omd.pt) poderá aceder à lista de obras 
disponíveis e pesquisar os conteúdos bibliográficos. 
Após a localização da publicação de carácter sócio-
-profissional, pedagógico ou técnico-científico, o 
utilizador poderá proceder à sua requisição 
directamente on-line, mediante o preenchimento 
e envio do respectivo formulário. Poderá igualmente enviar as suas sujestões 
relativamente ao funcionamento da biblioteca, inclusivé no que diz respeito à 
aquisição de obras de interesse relevante para a classe. 

Não deixe de consultar o Regulamento Interno de funcionamento da Biblioteca 
que se encontra também disponível no nosso site.

Biblioteca on-line

O Congresso Anual e a Expo-Dentária foram promovidos, em Janeiro, no 
Congresso Internacional de Odontologia de São Paulo (CIOSP) que reuniu mais 
de 46 mil congressitas. Os colegas Marcus Veiga e Nuno Montezuma estiveram 
no stand da OMD onde desenvolveram numerosos contactos com os colegas 
brasileiros e com as empresas representadas na exposição comercial e cuja 
receptividade foi claramente positiva. 

Em Março, os colegas Pedro Pires e Nuno Montezuma marcaram presença na 
IDS, em Colónia. Tratando-se da maior feira mundial do sector da Medicina 
Dentária, com mais de 1650 expositores e mais de 50 países representados, 
foi um local privilegiado para se efectuarem contactos institucionais e comerciais 
com diversas empresas e fabricantes.

Congresso e Expo-Dentária 
com divulgação em 
São Paulo e em Colónia

Português foi eleito 
para a presidência da 
European Orthodontic 
Society

O colega Pedro Leitão foi eleito Presidente da European Orthodontic Society 
(EOS), uma das mais importantes e prestigiadas organizações mundiais da 
especialidade. 

A cerimónia de tomada de posse decorrerá no próximo dia 23 de Junho, em 
Berlim, e será a primeira vez na história centenária da Sociedade que um 
português ocupará um cargo desta natureza.
O mandato tem a duração de um ano, sendo uma das funções do Presidente 
organizar o Congresso Anual da EOS que, em 2008, será realizado no Centro 
de Congressos de Lisboa, de 10 a 14 de Junho (www.eos2008.com)

Departamento Jurídico 
da OMD
No seguimento da reestruturação efectuada pela Direcção da OMD ao seu 
Departamento Jurídico, informamos que a Dra. Filipa Carvalho Marques 
assumiu, a partir do passado mês de Abril, o cargo de Directora deste 
Departamento.
A OMD conta ainda com a colaboração da Gali Macedo & Associados - Sociedade 
de Advogados desde o passado mês de Fevereiro na resposta às diversas  
solicitações do foro jurídico.

Cessação de Contrato
Informamos todos os associados que a colaboradora Bárbara Batista terminou 
o seu contrato com a OMD, deixando de exercer as suas funções no início de 
Abril.

In Memoriam
À Família do nosso estimado colega Fernando José Pinheiro Dias Ferreira 
apresenta a OMD as mais sentidas condolências. Natural do Porto, membro 
nº 793 da Ordem, licenciou-se em Medicina Dentária pela Faculdade de Medicina 
Dentária da Universidade do Porto em 1991.
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IDS-Feira de ColóniaCongresso Internacional de Odontologia de 
São Paulo-CIOSP


